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' «correio, acresce & importancia a dispender com ela.
-——-sºi——-—

Anuncios permanentes, contrato especial. A todos acresce o imposto

A assmatura é sempre contada dos dias 1 ou 15 de cada mes e cobra- Nãº é da responsabilidade do jornal ª doutrina dos do selo, sendo sempre contados por medidas de corps. to e 8.

da no começo de cada trimestre. . escritos assinados ou simplesmente rubricados Os srs. assinantes teem o abatimento de 5 º]. nos anuncios e as.

Não se restituem os originais.

impressos feitos nas nossas Oficinas.

ilitlialittl nz
=A nacionalidade corre grande

 

bristas entram em acção pacifi- , pansão, sendo, como é, das ter- que em cada circulo se não spre- de Soberªl Monteiro, dr. João de Melº Porto um advogado, e que de'

e Jºsé Jºªquim Fºfªªªªªª» tudo fºra dado conhecimento ao

cadora para o acto eleitoral, com ras mais centralisadss do paiz. sentem mais candidatos do que
.

. - ,
. e ' - a

o compromisso de um governo! Nao, nao. Nem Braga nem os que .pódem ser eleitos, feita a cºm cãgºâ'eªgíãgfmg'imfsã $$$; governo.

democratico pôr em execução a Evora lhe podem disputar o lo- escolha de forma que o P. R. P. amigo, sr. dr. Barbosa de Magalhães. Com quanto se hsja informa»

parte essencial do programa re- gar. Coimbra e sem duvida a fique dispondo, no futuro parla- cªm” , p":”, do a imprensa de Lisboa e Por-

  

 

   

  

  

   

 

   

   

   

      

   

   

 

    

 

   

   

   

   

  

    

 

   

  

       

  

             

  

    

  

  

  

   

  

                 

   

 

  

                

   

 

   

  

   

   

 

  

    

  

  

   

  

     

    

   

   

 

   

                  

   

   

  

  

 

    

  

 

   

   

   

    
   

   

   

  

    

   

   

   

  

        

    

  

    

  

   

$$$-digª: frãírtâãg: ªgºrª“; volucionario sobre a questão fi- terceira cidade portugueza. mento, de uma solida maioria Retjrmm dª ,,,ª ap,“,“emvem to de que os _dois primeiros pre-

.ituaçao a. duvidª, de desordem, nanceira e economica. 40000- que lhe permita governar sem da de Santiago a sr.ª Maria Emilia da 808 sãº nªiums desta cidlde.b0m

Cunha Pereira e rua familia. é esclarece—se que o não são,

de intranquilidade, que a não dei- O partido democratico conta tim homem fatal __ Contava a embaraços.

 

::tggãziªgféãmgã531131319 “Pªtª, levar ao parlamento uma forte Capital nou- Parece, realmente, que assim Gimmes: embora aqui residam hs tempo.

"ªcessam que im “sapº-21,3% maioria, que lhe permitirá a su— tro dia:
será, não tsrdando muito que o Bastante isos-rodado de saude, Como no nosso numero an-

rstlrou de Bares ps'rs aqui o sr. jere-

mias—Vicsate Ferreira.

. Esteve de cama, com um

ligeiro ataque de gripe, o sr. Aureiio

Costa. .

. Em Lisboa continua tambem

doente a sr.' D. lida Mora Barbosa de

Magalhães, esposa do capitão de arti-

tilharia, sr. Fernando de Vilhena Bar—

bosa de Magalhães, nosso presado ami-

go e patrício.

__“—

Piiiidi-iipublitini pir-

liguei

Para os fins indicados do

artigo 56.º da Lei—organica

do partido, o Diretório con-

vida as entidades menciona—

das no art. 51.º da mesma iei

a reunir em Congresso—geral

ordinario nos dias 3, 4 e 5

do proximolmez de dezem—

brº' nª Cidade de Cºlmbrª' Ds policia de Aveiro salienta—ss e

conforme. deliberação toma- esforço do chefe Vidal e do agente Ro-

da no ultimo Congresso. » dricues.

. lª'-me grato constatar ue o co-

lglzalleºªr 1 de nºvembrº de mando da guarda-republicana|de Avel-

ro me tem dado todo o apoio na ms-

nutençio da ordem publica.—O gover-

nador civil, A. Lucio Vidal.»

Bacalhooiros—Entraram já os

ultimos barcos daqui saldos pa-

ra a pesca do bacalhau.

. A colheita foi abundante, mas,

apesar disso, o bacalhau não se

tira ai a menos de 140500 por

quintal.

O tempo.—Costumados co-

mo vinhamos aos dias quentes,

de sol benigno e luminoso, a re-

pentina mudança do senario pa-

ra o frio que já se faz sentir,

operou uma brusca modificação

nos corpos e nas roupangens. ja

o gabão ou varino se não dis-

pensa, nem as outras especies de

agasalho, que vão reaparecendo

à medida que a temperatura bai-

xa.

Temos já tido manhãs bastas-

te frias, e noites em que e to-

gueira se lançam mais uns cava-

cos. O inverno anuncia-se assim,

bem rigoroso reterentemente s

temperatura, e até no que diz

respeito a chuvas, que vieram

em barda nos primeiros dias da

semana, ouvindo se até trovejar

ao longe.

Psls Imprensa.—Completsram

mais um ano de vida, facto com

o qual nos congratulamos, os

nossos colegas Gazeta de Arou-

ca e Canal/io de Estarreja, a

quem felicitamos cordeaimente.

A luz.—Por virtude de bene-

ficiação de que a maquina gera-

dora da eletricidade carecia, sus-

pendeu-se por uns dias ailumina-

ção publica e particular, haven-

do que voltar ao petroleo e

estearina durante o pequeno pe-

riodo de 6 noites.

Como a limpeza se faz em

curto praso, já hoje ou amanhã

teremos novamente a luz brilhan-

te da eletricidade, que os boa—

teiros afirmavam ter deixado de

existir.

() reaparecimento da luz, em

toda a sua intensidade, desmen-

te-os por completo.

Aempreza fez já da Alema-

terior previramos, o operariado

avsironse nada tem sem o aten-

tado, continuando porisso s go-

sar entre nós das simpatias a

que tem direito pela sua exce-

lente conduta e pelos seus pres—

timosos serviços. '

Fslgamos em poder fazer es- .

ta afirmação, corroborando as

nossas apreciações anteriores. '

4.- A proposito, recebemos

do sr. governador civil a seguiu-'

te nota oficiosa, que pela razão

exposta nos e grato publicar:

«Tenho a satisfação de comunicar

a cidade de Aveiro que os individuos

implicados no atentado dinamltista da

noite de sete do corrente não são ria-

turais desta cidade.

O operariado de Aveiro encontra-

se ainda imune do delirio libertado e

não se contaminam, se as autoridades

tiverem o cuidado de o isolarem dos

agitadores bolchevistas de Lisboa e

Porto. E' este o propositomm que estou.

A' policia local, que teve : inteir-

tlva na descoberta dos responsaveis, :

aos agentes da policia de se rança do

Estado, cabem elogios a maneira

habil como procederam.

bid_a ao poder, concorrendo às (Noticiªs de origem pªrticular vejamos traduzido em factos.

maiorias em todos os drculos. chegªdªs hoje ª Lisbºª, e que "03,01 E a forma de carrihr quanto.

São feitos acordos para os circu- rªm dadas em commªnds, dizem que as irredutibilidades politicas po-

los onde se apresentem candida- o sr. dr. Brito Camacho se demitiu do zeram até agora fóra dos eixos,

tos hostis ao regimen ou para 353532313?Égangâãmxlêçzmªj
e de se chegar ainda a tempo de

levar à camara alguns repubili- ver;“) ª quem de ("um O mesm im nos salvarmos com honra..

canos historicos, mas fôrª de Lilº formador ªssegura que estava prestes ** Empregadose caixeiros dl

boa e Porto, pois nas duas ca- a rebentar um movimentode protesto moagem tomaram ha dias a re-

pitais tem as maiorias assegura- ªnciã?)%lãíªgrfgªâ'gªªcgºlggâ";
solução de procurar o sr. minis-

dªª' . . . iiietropole, se ele não se apressasse a "0 dªrªgncuuufª Pedmdº ª re,"

. Acordos entre liberais e Me fazeno cºm ªpªrente voluntªriedade, vogaçao dos decretos que insti-

rais e reconstituintes estão pre- Nas regiões oficiais não consegui- tui am a fiscalisação do governo

vistos para o acto eleitoral. A re- mºs ºbtereonfifmªçªº 0“ desmºntªdº na; padarias sob pena de as fe-

presentação reconstituinte será fegztrflªºfiªiª'qªª pºrtªntºé dªdª sºb charemll ,

aumentada e a liberal diminuída. '. _ E o sr. ministro não os man-

Os catoliticos tambem eu CQWW"?- Dªlº vnsto,manten- dou logo prenderl

nientarão alguns logares. dº ª infelicidade que º persegue Já viram maior Pºucª Vª'íº'

Oxalá tudo se consiga sem desde sempre. nha? A isto se chegou. A gente

maiores dificujdªdeg' que em Creatura mal fadada desde o da moagem que continua a ta-

bem do regimen e do paiz será_ berço, assim irá até a tumba. bricar veneno em vez de pão, e

Coisa em que se meta, é desas— a vender-nos dez gramas por um

“ºrª"dede ' O''rºe.cente decreto tre pela certa. quilo, e não quer, não admite

sobre o ensino pri- '

fiscalisaçãol E' assim que ela

. - " - º se tem enchido, com o suor as

mario superior, determina que 08 GºlliISSIIBS lllillilliiiS lagrimas, o sangue dos pobres,

professores e demais funciona-
»

rios pertencentes aos quadros

__ aos quais ainda por cims arrui-

. nam a saude.

das Escolas-primanas-superiores
CONVITE Já viram maior pouca vergo-

que não estejam em pleno exer-
.

.. l .
nha? E o sr. ministro não os

º'ºlº á (tªtª daque ª Pªbhºªºãº' Convido as Comissões mandou prender acto continuo!

se considerem na situaçao de

disponibilidade sem direito a gaªàlããfpggigããggif
ºâgí

Emilio.

quaisquer vencimentos.

. ""º de Aveirº ª rªu-_
VE-se, assim, que liaVia profes-

d ] niregn amanhã, domlâi— _ .

sores nomea 08 para CSCO as que o, 5 14 horas na [suª a . ' '

nunca funcionaram e que entre- ª ' Df- QªSlmlfº Barreto

_ , Sé, nº 58, a fim de se re-

tanto recebiam OS ÍCSPCÍIVOS ven- solvepem determinados

cimentos sem nada fazerem! A
,

assuntos de importancia .A adeantadas horas 'de

em Situªçãº, dº escªndªlºsº fªº e urgencia. hºje soubemos ter faleCido

voritismo veio pôr termo o sr.

ministro da instrução, realisando O Presidente dss Comissões politicas de ºntem: nº seu pªlªCête dªs“!

assim uma importante economia, ""'º' José Barata Cidªdei O sr. dr. Casrmiro

repondo as coisas no pé da mo-
Barrêto Ferraz Sacheti, anti-

.
'
M

. .

raiidade em "que seria para dese- __—_,,,i,._#__*
___._ go governador cjvjj deste

iªr Clºe tºdª ª ªdministrªçãº Pºª ][)RNM DE Hªmm distrito e uma das individua-

blica se mantivesse sempre.
lidades mais simpaticas e

A.Chªmºª "“'"º bºm: Nª” . mais respeitaveis da nossa

proprias escolas que funCionam,
Lisboa, 8. terra

e assim nas rimarias elementa-
. ' . . ,.

res, crearam-ge logares de con- A Opinião, que é ªº"! dUVl' Na lmpOSStbilidade de

tinuos, serventes, jardineiros e iihªotlTníoªâagshªãgªecãgigs 'gã' lhe prestar hoje a homena—

' ' t nte . ' ' '
outras espeCiarias absolu ame li ticas, com uma secção espeClal, gem Elevrda á sua elevada ca

muito interessante, cujas previ- tegºflª socrai e ªºs primores

sões raramente falham, contava

dispensaveis.

d'nâªifêªcêrsaângãiffãeshª
É?

. dº seu carater, º Cªmpeãº

nina, só' escola, achamos de rgais. hª diª? ª maneira porque .aº" ªcºmpªnhª "º seu profundo

Olhe para isto, sr. ministro 3:33:30?! gªrrafa—133322 pezar a familia eniutada, e

da instrução. m em que ª suª mãº se de— deixa para o seu proximo

” "Nerve, » numero 0 que tem a dizer

Entre Braga, Coimbra e Evora A primeira fase, diz, é a sobre o morto ilustre.

__
_—
_.
—

de manifesta hostilidade, lutas

—Novamente se debate. na im- _violentas, partidos inconcilisveis;

'

cgi—
?ág-

prensa dss três importantes ca- a se unda é a uela em que a .

pitais de distrito, a qual delas 3 q cªrteirª dº ªpºntªmmºg

oposição se limita a uma luta de

pertence a categoria de terceira opiniões, com uma certa compa-

cidade de Portugal.
fet-tao de família *

Fazem anos

tibilidade e numa atmosfera de

Braga argumenta com ra- certa tolerancia; a terceira é a da

zães do passado: foi capital maturação em que todas as opi-

monarquica :cueva dos visi— nões se manifestam sob uma uni- Hoje, o sr. Carlos da Silva Melo

godos e deu guarida a cºrte de dade comum, cooperando os Guimªrªes. _ _

Cesar Augusto. Atualmente é o partidos numa atmosfera de mu- Ra“%Tã'âhâuªªdª;-s &$$“ Auªªªtª

Bom jesus e o S. João da Ponte tuo respeito. gAlern, ªs ,,,-a D. Mar“,, d., Dº.

que na epoca propria ali chamam Ora é nesta ultima fase que, res Salgueiro Pessôa, condessa de Res—

03 forasteiros devotos. segundo todas as previsões, vao Élatn'ielãsº sr. Domingos dos Santos

.este ºª ª'" a o.
s t-erreira, e o sr. Henrique Fran

tugal.

gal. Quanto às antiqualhas, vi- A hora é decisiva e não ha cinco de Lemos.

ve de recordações historicas. por isso que olhar atraz. Fazem- Em 23. aº sn" & Amªliª de,]ª-

Coimbra tem por si um gran- se diligencias, que estão sendo alªg- lalªlª Jºdhliªggª'sfefã'ªgfsl'ã'ttàg

de passado e um presente não coroadas de exito, para se en- Simõewen'm. p '

menos valioso. A sua Universi- trar na plataforma em que os Em 24, a sr.ª D. Maria leania

dade, o seu Choupal, o seu Mon- partidos e as tações podem de- Lªnçª- , , _

dego, os seus monumentos,asua senvolver uma ação comum de Ponãglzõó ªÉZZ-i'li'ªEàule-ªªgflâlg'nfg:

população, tudo nela_ concorre proveito para todos,.utilisando e da Quª'dm'sl D_ Mªnª'dª Nªm-

para garanti-la do direito que servrndo os mais Vitais interes- dade Mota,eos srs. Mario Amador de

tem à primasia. ses do regimen e do paiz.

Se a questão e de votos, com

Pinho e bispo da Guarda.

Dá_se comº seguro que tº_ QTambem ªmªnhã Cºmpletª 15

o nosso póde ela absolutamente dos os partidos republicanos irão

contar.

anos, a menina Msrla Glória d'Almei-

, , da Gonçalves, prendada filha do abas-

“ umª—"» Pºr endendefem mdlS' tado proprietarioe capitalista, nosso

Coimbra é das mais lindas pensavel a colaboração coletiva Cºpterraneo cªmisº, sr- Pedrº Gºn-

. . _ — - - - ça ves.

terras do paiz. For das suas tes no restaãeàemmento deoiirllilVO (lia . Pelº "_ dn Antiomº Tavares

colas que sairam 'os nossos o- normali a e politica. 's cato i— AfonsoeCunhaioi pea-,dª em cas»

mens mais notaveis. E o centro cos tambem estão dispostos a mento, parao sr. dr. Joaquim Ruela

da mais ativa e da mais fecunda concorrer, havendo a exclusão gíriªs qdvgadº, 335 grâgglrgôbtegg

.- - - . - ' _ . aria 'rinen l

produçao cientifica. E tambem unica dos monarquicos, que pa interessantemm dº sr. Mªnuel Ange;

das terras que mais se tem de- recem resolvidos a abster-se.

senvolvido materialmente, em- A opinião mais corrente é a lista e e proprietario dali.

belezando-se e valorlsando-se de que aqueles partidos se em Vieirªs;

como raras mais. Çounbra é mm tenderão para a organizaçao de Estiverªm "este, diª,, em Aveiro

da susceuvel de uma indiºl' ex-

que mostremos que somos um paiz

que trabalha, que tem ordem e que

quer Viver.: - '

Foi assim que, perante os

jornalistas de Lisboa, se ex-

pressou o chefe do governo

na recente reunião que efe-

tuou no ministerio do inte—

rior,

' Andamos aqui ha muito

pregando aquela doutrina.

Ha, de facto, necessidade

absoluta de entrarmos final-

mente num período de paz e

de labºr capaz de valer por

toda a longa temporada de

esterels lutas em que nos tê-

mos empenhado e gasto inu—

tilmente.

' Quanto o sr. Maia Pinto

all expõz, quanto o Campeão

tem dito já, falando ao paiz

na modesta linguagem com

que sempre daqui se dirige

aos seus leitores.

Corremos perigo, não ha-

ja duvida. Ha realmente ne-

cessidade de evita—lo, seja à

custade que sacrificiosfõr,por

maiores que esses sacrificios

sejam. Bem nos bastam os dez

anos de lutas esgotantes em

que temos andado, acenden-

do odios, acalentando pai-

xões, cavando o abismo cu—

ja profundidade nem mesmo

nesta hora solene e tragica

sabemos medir ainda.

já lá de fóra nos olham

com maus olhos. já lá de fó-

rda nos falam com mau agra-

o.

Asfixiase neste ambiente

a que já nem sequer falta o

travo amargo do sangue imo

lado às mais ruins paixões

politicas. '

Tracêmos caminho nôvo,

abramos os olhos, distenda-

mos a vista para mais am—

plos horisontes.

Haja calma. Reflexione-

mos. Conduzamos os nossos

passos por caminhos menos

errissados de abrolhos. Abra-

mo-nos os braços, demo-nos

as mãos, o coração, os sen-

tidos na fé ardente da salva—

ção da Patria e da Republi-

ca, que é a salvação comum.

A hora é grave em dema-

sia para que nos demorêmos

em meditações. Não ha mais,

não ha outra resolução a to-

mar. Unamo-nos com fé em

melhores destinos. E que a

paz, firmada em toda alinha,

seja o inicio dos melhores

dias pelos quais, cheios de

esperança, ha tanto espera—

mos. '

M

Atualidades

lo que se pensa —— Vê º Pªlz

, com demons— '

trada satisfação os esforços que

dum e de outro lado se fazem

para chegar a um termo honro

so e patriotico entre os partidos.

A ação moderadora e morali-

ssdora do partido democratico

junto dos restantes elementos po—

liticos, muito tem contribuido

para a acalmia que ai vai a roda

das eleições. Os proprios outu-

 

   

  

   

 

    

 

  

 

   

     

  

    

        

  

    

  

  

  

 

  
   

    

      

   

  

    

movimento local

anotações do passado (1920)-

Dr'a 19 de novembro —Novem—

bro continua decorrendo tran-

quilamente, com dias primaveris,

quentes, de ceu azul e _sol bri-

lhante. ' *

Dla ZO—Manifests-se incen-

dio, pela meia noite, no predio

da familia Cadoro, na Senhora

da Ajuda, salvando-se apenas o

o andar terreo e parte dos ha-

veres da casa. Toda a cidade

lamenta o caso.

Dia 21—Sóbe de novo o

preço do açucar e do petroleo,

aquele para 3350 o quilo e este

para 1310 o litro.

Dia 22—A carne de vaca só-

be mais 320 em quilo de cada

especie, ou seja para 2340, 2360

e 3360!

Dia 23— Sente-se um trio

glacial.

Dia 24—Chove, venta e tro-

veja, depois do que a tempera-

tura torna a subir.

Dia 25 —A Camara resolve

aproveitar a disposição legal que

autorisa o imposto aii-valorem,

creando assim uma receita im-

portante.

O atentado dlnamltlsta.—Ao

cabo de proficuas deligenciss em-

pregadas pela polícia local, habil-

mente dirigidas pelo chefe Vidal e

auxiliadas pelos dois agentes que

ai vieram de Lisboa, parece ha-

ver-se chegado a descoberta dos

autores do atentado de domingo

6 do corrente, por quanto foram

postos em liberdade todos os

operarios presos para averigua-

ções, seguindo para Lisboa ape-

nas tres, escoltados por uma for-

ça da guarda-republicana, e que

ali foram já sujeitos a novos in-

terrogatorios e enviados ao Tri-

bunal de deleza-social.

Esses individuos são: Mario

Guedes, solteiro, pintor; Antonio

Faustino Pereirajunior, casado, nha a aquisição de outra maqui-

polidor; e josé Ribeiro Dias, na, que vem a caminho. e que

tambem pintor, este ultimo repre- com a atual se revesará, não po-

sentante do «Sindicato de cons- dendo assim tornar a haver iu-

truções civis do Porto». terruções.

informam-rios de que, na 2.' Uma carta.—Com destino ao

feira desta semana. procuraram sr. Pompeu Dias Ruas, que não

o sr. governador civil uns tres sabemos quem é, temos ha bas—

operarios portuenses que vinham tantes dias em nosso poder uma

reclamar a soltura dos presos, carta que o correio para aqui

sendo pela autoridade mandados trouxe com a indicação de Cam-

sair no mesmo dia de Aveiro. peão das Provincias.

Tambem nos constou que Temos em vão esperado por-

com cgual missão aqui viera do que o destinatario a procure, re-

  

   

   

  

       

   

   

 

  

  

 

   

  

  

  

  
    

  

   

lo Valente Sobreira, abastado capita—

listas de conjução que permitam os srs. Dºmingos da Conceição, Luiz 



   

noivadº.-nos tazero aviso,,pafª..,r,l e aos seus, os nossos scn-[ Fei umn ='nit'lilc (pt.: a vi- E”?

que ª Vºªhª levantar ª Pºªªºª ª tidos pezames. 'timou, doença que aí ainda , $

quchnoieilrriiliiifr-ital —Foiaseu pe— 40- Na sua casa de llha— ! propagada ruins venenos que

dido trªnsferido da comarca de vo faleceu ha dias o sr. p.º Jo- em vez de g- martin-“nos impin-

Tábua para a de Vagos, o ,dele- lsé Maria Regala, eclesiastico gem negºtial tes sem caem—.

gado do procurador da Republi-_.de bom nome pelas suas qua- pulos, verdadeiros criminosos,

 

o
'
)

'
*

ºª» "' ª" Francisco Carlos Tª“ lidades de carater, e que se que não são de Certo o»- reta-
borda Rodrigues da Costa, a quem

por isso ieltcttamos.

(halo.—Tem baixado consi-

dªeraiíelmente o preço do milho

por varios pontos do paiz.

Segundo a sempre bizarra

cronica do nosso ilustre amigo e

esclarecido clinico em S. Pedro

do Sul, as. dr. Ferreira de Almei-

da. no Lafões, já na região abun-

da o milho,'déérescendo porisso

de valor e de custo. .

0 Notícias de Viseu informa

tambem haver chegado para ali,

da America. quantidade do mes-

mo cereal, que se está vendendo

ao preço de 3600, esperando-se

ainda mais e com ele a baixa

ainda mais sensível.

Pois por cá, o seu cuSto é

ainda de 8350 e 9300, o que não

pôde admitir-se em face das já

bem melhores condições em que

pôde adquirir-se; E' preciso que

todos nos convença'mos de que

não se pôde continuar a exigir

do povo o que o povo não tem

para dar.

 

Para sOr fumou não

basta ter a cutls ro—

sada; é preciso cui-

dar diaríamente da

epiderme do rosto

e das mãos. Para

sao o melhor. pru-

iuto (: o _Crérno. SI-

don (sem pron J-

me), cujo valor hl-

 

' cienico e'stáconsagrado por Sºmos

de exito. Não ernpregueis com este ex-

celente prepado outro pó que não seja

o Pó de arroz Slmon com violeta ou

eliotropo.

Grande marca franceza.

 

..l', . «-

_ o

M0'rt0ªs

Vitima duma congestão

cerebral, faleceu repentina—

mente no dia 9 do corrente,

em Taboeira, o sr. João R'o-

drigues Calafate e Silva. ân—

tigo membro da junta da fre—

guezia de E—ºgueira e .vereador

da Camara municipal de Avei-

ro, pessôa muito considerada

por quem o conhecia e que,

na Sua terra, di'sfrutava da sim-

patia detõdos,pois atodos ºu-

via com carinho e prestava

serviços.

O seu enterro, que teve

logar no dia rr, foi a prova

de que Tabºrira _ perdeu um

dos seus 'mais valiosos hábi—

tantes Nele seincorporou, por

assim dizer, a população in—

teira, para prestar uo' morto a

sua ultima e merecida home-

nagem.

Foram oferecidas cinco

corôas, sendo uma da esposa

 

do- éxtinto e as restantes de P

parentes e pessôas amigas,

, A chave do caiXâo foi con-

duzida pelo sr. Mariano Ludge—

ro Maria da Silva, dedicado

amigo do finado, sendo aªto'aL

lha levada pelo sr.*Ma'n"ueºl Si-

mões Lares e as corôas pelos »

srs. Francisco Marques da 8.1-

va, Manuel Barreirºs de Ma-

cedQ'e outros.

"Depois dO'ÓnÓiO de corpo"
4

presente, seguiu-sc o prestito ,

funebre, da capela para o ce-

miterio, onde, á beira da se—

pultura, o sr. Mariano Ludge-

ro proferiu sentimentais “pala—'

vras a'cêrca do morto, ,p'ala-Á

vras que produziram nos as-

sistentes a maior comºção,che-

ganda até ás lagrimas." .,

. . _O tinado' contava 67 aiiós

de alude. . ,

«co-o- Aos estragos duma

antiga paralisia, agravada“ dom

outros pagamentos “recentes,

sódur'nbiu' li'aidias, nesta cidª"-

de. msn José Antonio de "Oli-

veira, pai do nosso amigo e

considerado chefe das "obras

da' Camará-municipal, sr. Ma—

ximo Henriques de Oliveira,

. Ha muito impossibilitado

de trabalho, vivia com seu ti—

  

  

  

  

garia—a—velha, com o ordena—

  

ºCíóh'i'ãiêa “de Marca

EDITUSíEiU mrs

 

  

 

   

  

  

contava entre o numero dos lhistas locai , mas 0—- seus for—

esmoleres da terra. neced'oresdeló'ra, contra qu-m, g.;

Não era já novo e sofrialé preciso proceder.

desde ha alguns anos. Dc todos os generos sus— ; '

A sua familia, e especial- cetivei.» de mixture]. não ha um, «_

mente aos srs. Francisco e que a não trata: O resultasdol " '

Abel Regalo, seus irmãos, os é este: a morte de creatnras i

nossos sentidos pezames. sem culpa, não lhes bastar-da'

46- Ao Iêrmo de alguns o sofrimento e os estrago» que» ivª";

dias de sofrimento, faleceu a antecedeu. i f.;ª'" “

aqui tambem, ante—ontem, & Ao sr. News Marçal e sua 3?“

filhinha do tenente de cavala- esposa,. as armas Ctmdºlcn— «

ria, nosso amigo, sr. Neves cias. São riôrcs sem alivio?

Marçal, uma linda freança de passível, as salªº. dôr-es em que ' '

cinco anos apenas, que era o daqui os acompanhamos.

enlevo e fazia a felicidade dos '

pais.

  

   

1 .. |. mms . ,
RUA DO OURO, 200

___—___.*'*Í'Í._,LISB.OA?———“_—-
Bijouterias=rerragens e

, oút'olariass—Novmaldids

Todºs os arttgos de Importação alema.

 

  

A primeira ruga

Cnmnempreum minado des—

 

    

     

    

 

   

tais '

acessªm—ºf“ ] CªrVªº ªº **??iª- ._ . .
«nx-om! . Vende generos alrmentrcros e diversos

...!.- íatalidade ern-

pregando regulnr- '

mente na vossa toi-
l

lette o incomparavel
l

i|, . , . '

ª “: Í - - . ª , A
, : , , . . , “' . . . : |

. l , iª & l , . ( llluno instantaneo
, . [ele e Giºn, . som: DE comcnÃo rnvocl- .

Ele conservarâ à vossa epiderme i . - - . à dª %%? ÉEÍEMIA cºnta“ D ENÇ'AS

_. juventude : naeneimpediram , a melhor marca trancam " 32 Haripia'rSiliíâªãesfpifêíiªfiãi. ',, ruga, desrrgradavel presagro de A mais acreditada em Portugal damentea comichão. .   
I

I

I

|

, . ' muitas outra:, se vós não tomardu i »

" - cuidado. Completai os felizes efeito. ; Zi

  

O HERPETOL CURA. A arcará-lo

temos os inumeros edidos rembjdos

desde ne foi lança o no mercadoes- , -_

te me icamento. que tem realisado .“

CURAS MARAVILHOSAS. A acção

Modelo “Touriste-légén

COM 2 TRAVÓBS E GUARDA—LAMAS

ESC. 380500

  

do Créu-.e Simon com o emprego do

 

  

 

Pó de arroz SIMON

     

 

 

edo . , . ' - do HERPETOL (: muito oderosa e- :|
SABONFTE SIMON PEDIDOS ªºs BGEITBS _ -- ' ' netra na pele e ataca ospgermens'gue _ i

' ' ' . —. .: , LBP" “lll", [tªl.. RDI Í. :. Pªliº, lll " se encontram nos tecidos,os quao. sãa' '
' 'Lª—“ªw _ , » - a causa de todo o mal. E'. de um, ma- i ' l

l '- -. . f '. Q , - ' ' # Eivgpââàgfeitêkiaga gig ar ªgen de ' |

' . ' » ' i < ' . 3.15. 's . ' . Ar - .

l'n diCaÇõe's uteis i“ "'t-" ªª segundª º “Jumª ' &_ HURAS DE INSEc ossadªs il, . e Ip_ubltcaçdt') deste anuncto, & _ Dumbo e saco e CROSTAS nu. J

.L'lmrio co-herderro filho. Abl- “'“—"___— —' RAS— ' ª ;.
A' venda nas principaes farmacias

e nos depositos, em Lisboa, .Rua da

Prata, 23%, L', e Porto, Rua Passos, «

Manuel. 6 . , .

%

EASA Com magnifico quin-

' ' , tal, pôço, tanque

para lavar, galinheiro, arreca-

Iíorario dos comboios
lio Vieira Dionisio, s —lteiro,

' . Para o sul maior, pubere, tambem de Na— ªxxxmxxxxxxXX.

Correio.... 5,52 caraio"..- estariamºs auzente em parte in— ª ' - . ' fi" ªº " _ ra

Tamwa .. 7,00 Recovelro. 11,47 ' ª . FEITÉÉZA M." A s ª

Oilibusj" 7,54 Rapido.... 18,37 cer ª' Pªrª tºdºs º' termºs & ªº" «< . , |

2.2 --.-r

Para o norte

 

Rapido.... 13,00 ºnibus.“, 21,57 do referido inventario até final.
&

. . _ , _ o..»

Trªmwayn 18-40 CºrrºiP-w- 22.45 e deduzxr todos os seus drrer- $
or . « . . » - z “ - « ' ' '“ 'Con-gg Portofgai o.tramway “13,57 tos Sºb Pena de reveila. É EM sempre os mais finos doces de ovos, especraltdade '" dªçãº' etc. Vende-se, cºmmi-que chegª ,, Mem, às 1532 Aveiro, , , de novembro ;;;: da terra. Serviços variados para chá, lanches e sobre— ª do a oferta. . .

%ãªlâã'âíêofâãª53?fªtiar. & de 1921. & meza, de escolha esmerada. R Está situada na arteria

Despacha nas melhores condições para todos ºªxlprincipal da cidade, proximo

Zá, pontos do palz, Africa e Brazil.

16,19.

Verifiquei. . Descontos aºs revendedores. Ovos moles em latas & dº Sªlªriªl dº, cavalana ª ªª“

; . 0,J,uiZ, dª ªreiª?, “ ou barricas de variados gostos e tamanhos. _Marlscos da & [açao do caminho de ferro..

nlhuqunmrrªli'arâta,m:rrnrlr “BIM :” ria de Aveiro, em conserva. Saborosa: enguias assadas a * E, terrea, mas tem variasCartaz do (lllllªllllll - _ __ _ _
__- O escrivao do 3.º oficio, ;; pescador. . & dmsoes e for reconstruida ba

- ª ª: ' ' « AlbanªODuarte Pinheiro 4% _, ,Rªª Cºimbra—AVEIRO... X pouco. . '

CONCURSO . esnva. _ , e ___,jiªígwªwww-

FAZ—SE publico que, por

 

 

 

  

 

espaço de trinta dias,

contados da segunda

ublicação deste anuncio, se

acha aberto concurso docu—

mental para o provimento do

logar de oficial da Adminis; .

tração do concelho de Alber- & ,

"do de r'4onoo. . “ ,

Os' concorrentes deverão

apresentar nesta “administra—

;çâo os seus requerimentos-' . » . .“ m.“. :; .. 810

“acompanhados de todos os Impõãªgqaoã,quº rumªm P |

documentos exigidos pelos de-i 8 ªº?? 0 ºf?“ a

) 0010110111“

 

l

Écretos de 24 de dezembro? de ;

gr8'92 e' 23 de agosto de'rgr r. , .

Administração do conde— *e___—_________..s>

lho de Albergaria-a—velha, 12“

!de novembro de 1921.
- rei.-c. "17 - ,usfªa gagª0.8“ mais SensacÍOnais' sortimen-

to's em tecidos

Chies e' de maior novidade

para

“FATOS DE VERÃO,

imm:-“nb“; Meias-es-

taçao

m

Ver as exposições

_ , ., , _ e

observar os preços .

sem reéeío de confrontos

é

para o publico uma.

 
0 Administrador do concelho,

.* Mr lrtnulu Saraiva Baldrirr
»
.

?

 

! !

'|.—,,- _,... .zAlIleU uii)!!!

Guerra uuinterhttíurít .

Um fato Bariá'fó'f

gostem

  

  

 

!

[.ª publicação !

l

O'S'a'útos de inventário“

offanolºgico a que, nes-

. te Juizo e cartorio do

escrivão do 3.º oficio, se pro-

 

   
   

 

:
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-
.
,
-
v
—

. Peça'm amostras a

tt-tllttlril'lllt Erin

Fabricante de laniíicios com variado sortido de
“' fazendas para homem, senhora e creança..

 

 

 

E' a casa que vende mais barato em todo o paiz.

Confrontem os preços

A despeza do transporte por conta da casa

lho, que lhe prodigalisava Os cede por obito de Adriano questão de capital interesse

merecidos carinhºs, tendo is Viéi'ra'Di'onisio, casado. que

do durante a vida unu'éidâãdo foi moradir em Nariz, n0'

honesto, que de seu pórteíe qual, (: inventariante & viuva

honradez deixa boa memoria. Maria Joana Lameira, dali,

Ao sr, Maximo de Olivais.

 % 

 

. . . , amadeu & Santos, L.“

cºrrem edito: de 60 dias a"! , — , : .. . ,. , . ,

   


